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Tustrado 'com seis: magníficas 
fotografias, Daniel Constant: publi 
cou em «O: PRIMEIRO DE fA- 
NEIRO», no dia 7 de Abril, na sua 
apreciada» secção TURISMO «E 
GASTRONOMIA, o artigo seguinte 
que ' mranscrevemos na integra: 

Única; 'no - País, - pela 'singulari- 
dade urbana dos seus canais pintu- 
rescos; que lhe provocam “um: am- 
biente de sonho e pocsia;' a | cidade 
de Aveiro-,' no' panorama ' turístico 
nacional, ocupa, ' por isso; um lugar 
de marcado relevo, e ainda pelo seu 
património artístico, a sua etnogra- 
fia, as suas famosas especialidades 
regionais; o" tradicional: donaire das 
suas mulheres e, mais do que tudo, 
valha 'a- verdade, pela esplendorosa 
e multiforme paisagem dessa Ria 
maravilhosa, imensa toalha de água 
que 'se' ramifica; na vasta região” ri- 
beirinha, em meandros e esteiros de 
águas. adormecidas, ' e se desdobra 
em, quadros. cuja: beleza chega a pa- 
recer irreal, 

Terra, água e céu são: a prodi- 
giosastrilogia/ do cenário lagunar que 
Aveiro, vestida de. branco, olha. do 
cimo de uma; colina meiga, permi- 
tindo, assim, ao visitante da Ria 
vê-la também “de Tonge, como uma 
cidade | de miragem; erguer-=se agua- 

eat: 
relada de frescura acima do espelho 
aquoso e nele retratar a sua diáfana 
claridade. 

Cidade de rica economia, mercê 
das suas: condições naturais e: do 
labor e iniciativa dos seus habitantes; 
Aveiro, especialmente 'nos últimos 
anos; tem-se desenvolvido de forma 
bastante sensível e; a concretizar-se 
o que se encontra projectado, -a 
«Princesa da Ria», sem perder a sua 
natural feição, ficará transformada 
numa modernissima - cidade e mais 
bela do que nunca. 

A paisagística região ' onde pon- 
tífica a luminosa cidade dos ca- 
nais — quer pelas razões adminis- 
trativas e geográficas, quer pelas eto- 
gnósticas, etológicas e etnográficas-— 
pode classificar-se como de maior 
interesse e valor turístico de todo 
o-território nacional, é sob esse as- 
pecto é, de facto, uma potencialidade, 
uma pedra preciosa, mas ainda não 
devidamente lapidada. 

Disso não têm culpa os Avei- 
renses, pois o atraso turístico do 
País, o seu inadequado apetrecha- 
mento e a falta de iniciativa pri- 
vada são um. mal. comum que. só 
uma decidida, eficiente e. instrutiva 
orientação, e disciplina. oficiais po- 
dem debelar. 

Como num campo de afloração 
diamantífera, em que as gemas, se 
encontram a cada passo, assim na 
região aveirense “e lagunar, '6: ma- 
ravilhoso, a forma, a cor e a fan- 
tasmagoria surgem de todos os  la- 
dos. 

CONTINUA NA PÁGINA OITO 

Com Deus ium Mundo Novo | Não é apenas uma frase 
que os jovens gritam, mais ou menos conscientes do seu 
profundo significado. E" um lema. Tem de ser um programa 
para cumprir, com verdade, entusiasmo e generosidade, na 
vida de.cada dia. 

E sugestivo, rico de significado, 'o cartaz desta campa- 
nha da-nossa Juventude. A-figura superior representa o sol: 
Em baixo, representam-se simultâneamente uma; árvore e a 
mão doihomem. Sol esnórvores, símbolos: devida ; a: mão; 
símbolo do trabalho. Eis assim, estilizada “pela erte, todas 
riqueza da campanha: Renovar é Construir. 

Queremos um Mundo Novo, Um Mundo mais feliz, sem 
Ódios e sem guerras, sem fome e sem injustiças. Queremos 
que a sociedade humana seja realmente uma sociedade fun- 
dada na verdade, na justiça, no direito, na liberdade, nã 
paz. Qual .o coração humano que não-tem dentro de si esta 
ônsia inquietante, que o angustia e sufoca ? 

Jovens|-Nós somos; a esperença da Humanidade. Um 
apelo à renovação passa 

Mundo Novo ! 

através do mundo. Sejamos 
nós os arautos -mais entusiastas desta renovação, gritando 
bem alto, com loucura - de, apaixonados: - Com «Deus um 
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M Agosto do ano passado, a U. N, E S.C. O. abriu um inquérico entre a juventude fran» 
cesa: «Quais são Os seus Ídolos»? Todara gente.esperava esmagadora: vitória dos 
ídolos da rádio, cinema, desporto e televisão — tanto: se tem apregoado que o ideal 
dos: jovens-está em crise. O inquérito, porém, encarregou-se de fazer surpresas: OS 
mais votados não foram -os: castros» da «canção; de-bola ou da película, mass cien- 

tistas — primazia dos velores espirituais] Em» segundo” lugar =: escândalo | — ficaram os sanios; 
Só depois — e a grande distância — vêm os actores, os artistas e, os locutores. da, fele- 
visão: [cf Diário, Popular, 3/9/63): 

Os jovens portugueses também foram sujeitos a um teste em Abril do ano. passado : 9 Grande 
Encontro da Juventude. As respostas, traduzidas em. presenças ou expressas em mensagens de 
adesão, excederam. quanto os mais, oplimistas. poderiam .eugurar. Clamorosa representação: da 
juventude lusitana soltou brado estrondosove-quente' como osicorações donde saiu: «Os Novos 
Escolhem Deus», 

E o eco repercute-se em cada diocese, cada paróquia: os encontros da juventude repe- 
tem-se, com menos clamor e alarido, é certo,.mas;com igual .convieção e renovado entusiasmo: 
Os jovens calólicos querem mostrar: que aiescolha feita :nãofoi mais um desvario duma idade 
inconstante, masa única-resposta 'vólida sos seus anseios de perfeição, felicidade e amor. 

A escolha de Deus não é trincheira cavada pars defender posições ou fosso lamacento 8 
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do em S. Jacinto, foi a primeira resposta a um apelo do 
ilustre Ministro da Marinha, O Governo. sabe, que pode 
contar com Aveiro. O «Coronel Gaspar Ferreira» nome do-rebocador lançado-à água 
na Gafanha — aparece como expoente da vitalidade dá Junta Autónoma, esse organismo 
que, com os seus dirigentes e 08 seus técnicos, está na base doque já éhojera história 
da nossa barra e do nosso porto e mais ainda do que há-de ser amanhã: 

A estas duas unidades andam associados duas figuras. Dois“barcos--:'dois"homens: 
S. Jacinto, o Estaleiro e Carlos Roeder não, podem hoje separar-se, Pela visão desté 

homem, pelos seus rasgos de audácia; peló sentido: de “oportunidade que põe em, tudo, 
pelo ingente trabalho de que é capaz & pelas tarefas que distribui aos outros;;possibili- 
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Encontro dos Jo- 
vens de Aveiro 

Cerca de 2.000 jovens das 
três freguesias da cidade recor- 
daram e viveram, na sexta-feira 
da semana passada, as alegrias 
do Grande Encontro da Juven- 
tude, realizado há um ano em 
Lisboa. Não foi um espesctáculo, 
mas sim uma presença religiosa, 
um acto de esperança e de fé, 
uma afirmação dos mais altos e 
belos ideais. 

As raparigas e os rapazes 
concentraram-se no Largo do 
Mercado e desfilaram depois, 
empunhando archotes e levando 
uma cruz, em direcção à Sé Ca- 
tedral, pela Avenida do Dr. Lou- 
renço Peixinho. Foi marcha de si- 
Iêncio, em espírito de penitência, 
que o mau tempo, com chuva e 
frio, ajudou a tornar maior. 

Pela Rua do Batalhão de 
Caçadores Dez e até ao adro 
daquele templo, realizou-se uma 
Via Sacra, depois do que o nosso 
Bispo dirigiu aos jovens uma 
exortação, apontando-lhes a di- 
rectriz: «Sede angêlicimente pu- 
ros e corajosamente apostólicos». 

A esta manifestação de pie- 
dade associararam-se centenas de 
adultos. 

Os jovens voltaram a reunir-sê 
no domingo, no ginásio do Liceu, 
realizando uma assembleia de es- 
tudo e de confraternização e um 
festial. Tudo decorreu com dig- 
nidade, entusiasmo e alegria, ter- 
minando estes actos com a missa 
celebrada por Mons Aníbal Ra- 
mos, que fez uma alocução. 

Galeria de Arte 
na Livraria Borges 

Numa dependência da Livraria 
Borges, vai ser inaugurada no pró- 
ximo dia 2 de Maio uma galeria de 
arte, com carácter permanente, des- 
tinada a servir os artistas que ali 
queiram expor as suas obras. É uma 
iniciativa interessante, que merece o 
nosso inteiro aplauso. 

A primeira exposição, que abrirá 
no mesmo dia, às 17 horas, apresen- 
tará um conjunto de trabalhos de 
artistas aveirenses. 

Centro de Estudos 
Político- Sociais 

Reune na próxima quarta-feira, 
dia 29, pelas 21,30 horas, o Centro 
de Estudos Político-Sociais da Legião 
Portuguesa, para ouvir uma confe- 
rência do sr. Dr. Cerqueira de Vas- 
concelos, sobre «A Educação da Al- 
ma e a Pedagogia Cristã». 

A entrada é livre. 

Movimento do Porto 

Em 14, procedente de Warren- 
point, entrou a barra o navio dina- 
marquês «Strib». 

Em 15, vindo de Lisboa, deman- 
dou a barra o navio holandês «Jato». 

Em 18, procedente de El Ferrol, 
entrou a barra o navio holandês 
«Munte». 

Em 19, saíram, com destino a 
Chepstow River e Kyrkebyn, respe- 
ctivmente, os navios holandês «Jato» 
e dinamarquês «Strib». 

Em 20, demandaram as barra, 
vindos de Kirkcaldy e Safi, o navio 
holandês «Majorca» e português «Jai- 
me Silva». 

No mesmo dia, saíram, com des- 
tino a Lisboa e Roterdão, respectiva- 
mente, os navios português «Rio An- 
tuã» e espanhol «Almenara». 

| TRESPASSA-SE 
RESTAURANTE PINHO 

Largo da Praça do Peixe 

AVEIRO 

Os «Gaiatos» do Padre 
Américo em Aveiro 

Conforme anunciámos, está mar- 
cado para o próximo dia 1 de Maio, 
no Teatro Aveirense, um espectáculo 
pelos simpáticos «Gaiatos» do Padre 
Américo. Aveiro tem demonstrado 
carinho especial pela Obra da Rua e 
pelos rapazes que regularmente aqui 
vêm, sobretudo para fazer a venda 
do seu jornal. É de esperar que mais 
uma vez manifeste o seu interesse e 
acorra a encher aquela casa de es- 
pectácos, onde os bilhetes já estão 
à venda. 

Festival de Encerramen- 
to naFeira de Março 

A Tertúlia Beiramarense organiza 
mais um festival para o próximo 
domingo, no recinto da Feira de 
Março, que nesse dia se encerrará. 

O espectáculo, em prol do Sport 
Clube Beira Mar, tem o patrocínio 
da Comissão Munic pal de Turismo. 

Programa: 15 horas — Rancho 
Folclórico «Os Malmegueres de 
Campinho»; 16—Conjunto «Sousa 
Nunes»; 16,30 — Rancho Infantil 
«Os Malmequeres de Campinho»; 
17 — Rancho «Os Malmequeres de 
Campinho»; 17,45 — Conjunto «Ar- 
mindo Fernandes»; 18,15 — Rancho 
«Tá-Mar» da Nazaré; 19,15 
Conjunto «Sousa Nunes»; 21 
Conjunto «Armindo Fernandes»; 
— Rancho «Tá-Mar»; 22,45 
Conjunto «Sousa Nunes?; 23,15 
Rancho «Tá-Mar»; 24 — Fogo de 
artifício. 

22 

A favor dos sinis- 
trados de S. Jorge 

Sob o patrocínio do sr. Governa- 
dor Civil de Aveiro, o grupo da 
Acção Cultural e Recreativa da Le- 
gião Portuguesa realiza no Teatro 
Aveirense, no próximo dia 28, pelas 
21,30 horas, um espetáculo de varie- 
dades em benefício das vítimas dos 
abalos sísmicos recentemente regista- 
dos na Ilha de S. Jorge. 

O espectáculo, que consta de peças 
do reportório regional, música, fado, 
canções e números humorísticos, tem 
o concurso da Orquestra Ligeira da 
Legião Portuguesa, dirigida pelo Co- 
mandante de Lança Dionísio de Bri- 
to, Conjunto de Albino Fernandes e 
Conjunto Académico, dos cançonetis- 
tas Deolinda de Lourdes, Maria Amé- 
lia, Maria Madalena, Carlos Alberto, 
José Ricardo e Luís António e ainda 
dos jovens acordeonistas Paulo Gala 
e Julião Benedito Pinto, todos artis- 
tas amadores naturais ou residentes 
em Aveiro, que com tanto agrado se 
exibram Ultimamente nos serões para 
soldados e operários realizados nas 
Fábricas Campos e em espectáculos 
efectuados a favor do Movimento Na- 
cional Feminino nos Cine-Teatros de 
Loure e do Bombarral. 

Director do Mu- 
seu de Aveiro 

No cumprimento de missão ofi- 
cial, partiu ontem para a Guarda o 
Director do Museu, sr. Dr. António 
Manuel Gonçalves. Ali demora alguns 
dias, numa prime'ra e breve estadia, 
a fim de estudar a remodelação e pro- 
gramar o novo arranjo do Museu 
daquela cidade, actualmente a cargo 
da respectiva Junta Distrital. 

A UCIDT em Aveiro 

A UCIT — União Católica de 
Industriais e Dirigentes de Trabalho 
— realiza nesta cidade, nos próximos 
dias 9 e 10 de Maio, um encontro 
com sessões de estudo em que serão 
abordados alguns problemas da maior 
actualidade, que se põem aos diri- 
gentes de empresa. 

Publicaremos no próximo número 
o programa completo dos trabalhos. 

  
  

Igreja de Esgueira 

Estão concluídas as obras de 
restauro da igreja paroquial de 
Esgueira. Foi um melhoramento 
importantíssimo e o templo ofe- 
rece hoje um aspecto magnífico. 
Merecem parabéns o pároco, sr. 
Padre Albano Ferreira Pimentel, 
e todos os membros da comissão, 
além dos generosos benfeitores. 
Gastaram-se cerca de 300 contos. 
Há ainda uma dívida, mas ape- 
nas de 28 contos. 

Venda de Pescado 
na Lota de Aveiro 

A Junta Central das Casas dos 
Pescadores montou os seus «Serviços 
de Vendagem» na Lota de Aveiro, 
os quais tiveram o seu início em 
15 do corrente mês. 

Desde há muito que era desejo 
do sr. -Almirante Henrique Ten- 
reiro, ilustre Presidente daquela Jun- 
ta, que tais serviços fossem montados 
a exemplo do que já está efectuado 
em quase todos os centros piscató- 
rios do país, ideia imediatamente 
perfilhada pelo actual Capitão do 
Porto. 

A classe piscatória muito virá 
beneficiar com este facto, atendendo 
a que, dentro do possível, lhe será 
prestado o auxilo de que a mesma 
venha a necessitar. 

O quadro de pessoal já está de- 
vidamente organizado, tendo-se des- 
locado a esta cidade o Chefe de 
Serviços de Vendagem, da referida 
Junta, sr. António Camilo Pinto da 

Costa, a fim de efectuar a respec- 
tiva montagem. 

Comunhão dos Presos 

Realiza-se no próximo do- 
mingo a comunhão pascal colec- 
tiva dos presos da cadeia comarcã. 
As senhoras das Conferências Vi- 
centinas oferecerão aos reclusos 
o pequeno almoço. 
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SÁBADO 

Teatro-Aveirense — O rei da 
pradaria, Filme americano, de 
aventuras, 7o minutos. Maiores de 
12 anos. PARA TODOS. Jovens 
atiradores. Filme de aventuras, 
americano, go minutos. Maiores de 
12 anos. PARA TODOS. 

DOMINGO 

Cine-Avenida — Os filhos do 
Capitão Grant. Filme de aven- 
turas, americano, oz minutos. 
Maiores de 12 anos. PARA TO. 
DOS. A” tarde e à noite. 

Teatro - Aveirense — Conflito 
Íntimo. Filme americano, 107 mi- 
nutos, Maiores de 17 anos, PARA 
ADULTOS, COM RESERVAS, A” 
tarde e à noite. 

TERÇA-FEIRA: 

Cine-Avenido — Um toxi para 
Tobrouk. Wpisódio de guerra, fran- 
cês, go minutos, Maiores de 12 
anos. PARA TODOS. 

QUARTA-FEIRA: 

Teatro - Aveirense — O mestre 
impostor. Alta comédia america- 
na, 105 minutos, Maiores de 17 
anos. PARa ADULTOS. 

QUINTA-FEIRA: 
Teatro Aveirense — À viuva... 

solteira, Comédia espanhola, go 
minutos. Maiores de 12 anos, PA- 
RA ADULTOS. 

Dlertas ao Conservatório 
Pela sr.* D. Maria Lucília de Lima Henriques feram oferecidas 

ao Conservatório Regional de Aveiro diversas obras de música, de 
grande interesse para esta instituição. 

Com tal oferta, aquela distinta senhora, que desde os seus 
tempos de aluna do antigo Colégio de Santa Joana dedica à arte 
musical um interesse muito particular, teve um gesto digno de todo 
o elogio e credor da maior gratidão. 

O Conservatório já agradeceu oficialmente esta manifestação 
de carinho, mas o nosso jornal não pode deixar de pôr em relevo 
um exemplo tão eloquente e comprovativo do grande perstígio que o 
Conservatório alcançou em Aveiro. 

A propósito, recorda-se que a última oferta tinha sido feita 
por Rui Alberto Dias Coimbra, natural de Aveiro e aqui residente 

até ao fim do seu curso liceal. Por esse motivo, legou ao Conservatório 
desta cidade o que tinha de mais precioso: o seu violino e as suas 
músicas. 

Completa-se a notícia referindo que frequentou, com muito 
aproveitamento, a Academia de Música de Coimbra e os Conser- 
vatórios de Porto e Lisboa, onde concluiu o curso superior de vio- 
lino. Foi o primeiro professor de violino e solfejo da Academia de 
Músiica de Luanda e aí deu alguns concertos organizados pela Socie- 
dade Cultural da capital angolana. Pode dizer-se que, na sua curta 
e malograda existência, teve a música como companheira insepa- 
rável e sempre reconfortante. 

Aqui se renovam os proteestos de sentida gratidão e pro- 
funda saudade. 

Hospital de Santa Joana 

Realizou-se no dia 21 uma visita da 
Escola do Magistério Primário de Avei- 
ro so Hospital, comparecendo a itustre 
directora, vários professores e muilas 
alunas. Estas, à semelhança do ano 
passado, vão repelir, já no próximo 
domingo, -o caritelivo gesto de efec- 
tjuarem um peditório pró-Hospilal, etra- 
vés des ruas da cidade, incluindo, por 
deferência especia!, o próprio recinto 
da Feira de Março. 

A Mesa Administrativa, que epre- 
sentou cumprimentos sos ilustres visi- 
tantes, manifestou-lhes também a sua 
inesquecível gratidão. 

— Foi o seguinte o movimento 
hospitalar no período del a 18 do mês 
corrente: Banco — doentes, tratamen- 
tos e injecções, 176; inlernamentos — 
pensionistas e pobres, 90; consulta ex- 
terna — consultas, Iratamentos e injec- 

ções, 1.274. 

— A Mesa Administrativa vei desi- 
gnar dias para uma visila de lodes es 
pessoss que o desejem fazer, tanto da 
cidade como do concelho, com o fim 
de melhor se aperceberem dos proble- 
mas e das necessidades do Hospilal. 

Visita do Comandante 
Geral da Guarda Fiscal 

No prosseguimento das suas 
visitas de inspecção, esteve no 
sábado em Aveiro, na Secção da 
Guarda Fiscal aqui aquartelada, 
o sr. Geenral Mário Silva, actual 
Comandante Geral da Guarda 
Fiscal, que era acompanhado 
pelo seu ajudante de campo, sr. 
Capitão Lacerda Machado. 

Aquele oficial general foi re- 
cebido pelo Comandante da Sec- 
ção, sr. Tenente Albano Ferreira 
Simões, tendo em seguida reti- 
rado para a Figueira da Foz. 

Falecimento 

D. Maria do Car- 
mo de Jesus 

Faleceu recentemente, em Miran- 
da do Corvo, a sr.* D. Maria do Car- 
mo de Jesus, de 62 anos de idade, 
casada com o sr. Joaquim Panão. 
Entre os seus filhos, contam-se os srs. 
Dr. Edgar Panão, antigo professor 
no Liceu e na Escola do Magistério 
de Aveiro e agora Director da Escola 
do Magistério de Silva Porto, e 
Eduardo e Ângelo Panão, funcionário 
da Fábrica de Celulose de Cacia. 

Reunião dé Industriais 
de Serração de Madeira 

Para estudo e apreciação de al- 
gumas das conclusões do recente 
1 Colóquio de Produtividade na ln- 
dústria de Serração de Madeiras, 
vai realizar-se no próximo dia 1 de 
Maio uma reunião dos industriais 
do nosso distrito. Será no Grémio 
do Comércio de Aveiro, pelas 
930 horas, esperando-se que este- 
jam presentes os srs. Eng. Nelson 
Montes e Torres Campos, do 1, N, 
1. I,e Tomás Mateus, do L. N. E.C.. 

Na reunião será estudada a ins- 
talação do «Centro de Produtivi- 
dade» e a forma.ão de «Coopera- 
tivas» para a aquisição da matéria 
prima e sua equitativa distribuição. 
Sendo trabalho do maior interesse, 
é de prever que a eles assistam 
numerosos industriais. 

Concurso Pecuário 

A Câmara Municipal de 
Aveiro, com a orientação Téc- 
nica da Direcção Geral dos Ser- 
viços Pecuários, através da In- 
tendência de Aveiro, realiza no 
próximo dia 10 de Maio, pelas 
14 horas, o XXVI CONCURSO 
PECUÁRIO, com o qual visa es- 
timular e orientar a lavoura na 
produção de animais de maior 
rendimento económico. 

Neste certame serão expostos 
animais das espécies cavalar e 
bovina (raça turina, holandesa e 
marinhoa), distribuindo-se pré- 
mios aos proprietários que, em 
cada grupo, apresentarem exem- 
plares que mais se distinguem 
pelo seu valor morfo-funcional. 

O concurso é limitado a ani- 
mais do distrito de Aveiro e os 
prémios serão no valor de 25 

contos. 

Conferência do Prof. 
Dr. Adriano Moreira 

O an tigo Ministro do Ultramar 
e actual Presidente da Sociedade de 
Geografia, sr. Prf. Adriano Moreira, 
proferirá no próximo dia 9 de Maio, 
nesta cidade, a convite do Chfe do 
Distrito, uma conferência integrada 
na «Semana do Ultramar». 

compre os seus livros 
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Esclareceu-se a dúvida final do torneio... 

O Braga ascendeu à | Divisão do Nacional 

Baixam o Lusitano de Vildemoinhos e Vianense 

torneio federativo do Nacional da Il Divisão, 
r s, AIU no passado domingo o pano sobre o último acto do 

Na Zona Norte, antes do início da derradeira jor- 
nada, apenas subsistia uma dúvida. Quem ocupuria o 

lugar cimeiro da tabela ? 
Estádio 28 de Maio, em Braga, à cunha, palco onde se 

exibiram as equipas que disputaram o tão cobiçado ceptro. Par- 
tida empolgante com vencedor justo, o Sporting Clube de 
Braga. 

Deste modo a turma bracarense ascende à 1 Divisão Na- 
cional, juntamente com o Torriense (segundo a tabela classifl- 
cativa), o outro promovido, por ter conquistado o título da 
Zona Sul. Todavia, o apurado do Sul está ainda pendente dum 
protesto apresentado pelo Peniche. 

O Covilhã, que era um dos grandes favoritos, bem como 
o Beira Mar, quedaram-se, respectivamente, no segundo e ter- 
cetro lugares. Será de assinalar ainda a classificação do Fei- 
rense em quarto lugar (antigo primodivisionário) e ainda a 
oitava posição conquistada pelo Famalicão. Na última jorna- 
da do campeonato os resultados mais salientes foram, sem dú- 
vida, aqueles que se registaram nos campos do Leça, Olivei- 
rense, Famalicão e Vianense. 

O Beira Mar não conseguiu tornear vitoriosamente a sol- 
da a Famalicão, apesar de estar em vencedor por 2-0, 

Terminou o Nacional da época de 1963-64. E” altura de 
principlar a pensar na próxima temporada. 

Resultados gerais: 

Braga - Covilhã . . . 4a 
Famalicão - Beira Mar . 43 
Feirense - Salgueiros . . ar 
Oliveirense - Espinho . . 4 x 
Leça - Sanjoanense . 51 
Boavista - Vildemoinhos . 2-0 
Vianense - Marinhense, 3-1 

Classificação final 
Do MS E Bo foto 

Braga . 2619 2 56631 40 
Covilhã . . 2618 4 5582539 
Beira Mar . 2615 6 5532936 
Feirense . 2612 4 1052 40 28 
Salgueiros . 26 12 4104332 28 
Leça. - 26 10 51142 35 25 
Oliveirense. 26 9 7103538 25 
Famalicão . 26 10 4 12 38 50 24 
Boavista. . 26 8 810 45 60 24 
Marinhense. 26 8 6 12 45 41 22 
Sanjoanense 26 8 513425421 
Espinho. ,26 7 712295121 
Vianense .26 8 414375020 
Vildemoinhos26 4 319256411 

Famalicão, 4 
Beira Mar, 3 

Os famalicenses 
recuperaram bem 

Jogo no Estádio do Famalicão, 
sob a arbitragem de Elísio Mar- 
ques, do Porto. 

Famalicão — Foguete (Santa- 
na); Sampaio e Domingos; Sar- 
mento, Ferreira e Morais; Bártolo, 
Aurélio, Ernesto, Romeu e Aze- 
vedo, 

Beira Mar — Adelino; Girão, 
Liberal e Evaristo; Brandão e Pi- 
nho; Miguel, Nené, alberto, Fer- 
nando e Zé Manuel. 

Ao intervalo: 3-2. Marcadores : 
Romeu (35 m.), Sarmento /39 m,), 
Aurélio (41 m.), Ernesto (71 m.); 
Brandão 15 m.), Miguel (35 m.) € 
Nené (56 m.). 

Bom começo dos beiramaren- 
ses, com uma esquematização de 
jogadas perfeitas, enleando a de- 
fesa local, 

Mercê dessa actuação, fizeram 
2-0, enquanto os locais não atina- 
vam com as balizas. Porém, os fa- 
malicenses reagiram e após perfo- 
dos brilhantes conseguiram empa- 
tar o prélio, para terminarem o 
período inicial em vencedores por 
3-2. No segundo tempo ambas as 
equipas marcaram um tento. De 
resto, a partida toi disputada em 
toada pouco viva, com os beira- 
marenses a creditarem-ae com al. 
guns pormenores técnicos curio- 
sos eo Famalicão em plano infe- 
rior, mas a jogar apenas o sufi- 
ciente para ganhar.   

  

DE 

Semana 
A 

Semana 

Estão práticamente con- 
cluidos os trabalhos de ar- 
relvamento do Estádio de S. 
João da Madeira. 

x O ilustre aveirense sr. 
Dr. Francisco Vale Gui- 

marães foi eleito novamente 
Presidente do «C, F, OS Be- 
lenenses ». 

x Os dirigente da A. An- 
debol de Aveiro delibe- 

raram os seguintes castigos : 

A jogadores — Dois jogos 
de suspensão, ao jogador es 
quim Manuel Pereira Capela, 
do Clube Recreativo de Pa- 
ramos, 

A clubes = Multa de 608 
e 20800 aos clubes, Beira Mar 
e Paramos, por falta de apre- 
sentação das licenças dos jo- 
gadores 

Hliabum e Gaia, vence- 
dores das suas séries 

disputarão em campo neutro 
a final da Zona Norte do Na- 
cional de Basquetebol da II 
Divisão.       

Taça Nacional de Principiantes 
A Sanjoanense venceu o Beira Mar 

Cs os jogos referentes 
à segunda jornada, 
prosseguiu no domin- 

go este torneio. Na 3.º série, 
onde estão agrupadas as equi- 
pas em representação do nos- 
so distrito, repeliu-se o equi- 
líbrio de valores e igualdade 
nos resultados, como sucede- 
ra na ronda inaugural. 

Assim, o Agueda derrotou 
o Académico de Viseu e a 
Sanjoanense venceu o Beira 
Mer, e por números iguais: 3-0. 

    

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 33 

3 de Maio de 1964 

  

EQUIPAS 1|x|2 
  

Bélgica — Portugal Eolpum 

  

      Amoro — Amado 1             

£ 

Classificação 

LELSEnM EC P 

Beira Mar, 210124 à 

A.de Viseu. 2 1 0 1 24 2 
Agueda a210o14aa 

Sanjoanense. 2 1 0 1 4-2 2 

Jogos para domingo 

Sanjoanense — Agueda 
Acad. de Viseu — Beira Mar 

Sanjoanense, 3 
Beira Mar, O 

Jogo em S. João da Ma- 
deira, sob a direcção de Fer- 
nando Moura, do Porto. 

As equipas: 

SANJOANENSE — Ribeiro; 
Moisés, Queirós e Amarante; 
Rodriguo e Correia; Augusto, 
A. Augusto, Sousa, Pádua e 
Paiva, 

BEIRA MAR — Bastos; Va- 
lente, Louro e Rafael; Ramiro 
e Costa; Gamelas Il, Gamelas 
|, Lima, Ernesto e Fausto. 

(Ao intervelo, 1-0) 

Marcadores: António Au- 
gusto, Pádua e Paiva. 

A turma vencedora foi 
sempre mais esclorecida e 
usufruiu ainda de maior qui- 
nhão de domínio. Os beira- 
marenses lutaram com galhar- 
dia, mas jogersm em plano 
inferior so seu adversário. 

Porto e Académica apurados para a fase 
final (Zona Norte) do Nacional  Metro- 
politano de Basquetebol 
A uma jornada do fim, 

estão finalmente apuradas 
as equipas que vão entrar 
na fase final do Nacional 
Metropolitano de Basquete- 
bol, Porto e Académica, 
como aliás tinhamos pre- 
visto. 

Na jornada realizada no 

7)    
último fim de semana, temos 
a salientar o bom resultado 
do Porto no campo de San- 
ta Cruz, em Coimbra, e, se 
não estamos em erro, o pri- 
meiro triunfo dos portistas 
no campo dos estudantes. 
Em Sangalhos, o Galitos 
perdeu tangencialmente e o 
Vasco da Gama triunfou em 
casa do Marinhense. 

Os jogos forneceram os 
seguintes resultados: 

Académica, 45 Porto, 49; Mari- 
nhense, 33 Vasco da Gama 36; 
Sangalhos, 38 Galitos, 37. 

O jogo Centro-Naval não se 
chegou a efectuar por dificiência 
de uma tabela. 

CLASSIFICAÇÃO 
ds VD Rs 

F.C. DO PORTO. 13 13 o 26 
A, de Coimbra 12 I0 2 22 

Galitos 139/4 65/94 9 
Naval. es mp 13: 0:6 06) 48 
Sangalhos sa: 56 16:38 
V. da Gama 13 5 8 18 
C, Universitário . 10 a 8 12 
Marinhense . . 11 OIL II 

Jogos para a última jornada: 

Porto — Marinhense 
Naval — Académica 

Galitos — Universitário 
Vasco da Gama — Sangalhos 

Nos jogos em atraso, dis- 
putados no Pavilhão dos 
Desportos do Porto, na últi- 
ma semana, a Académica 
venceu o Centro Universi- 
tário, por 44-42, e o Vasco 
da Gama a Naval, por 61-38. 

Sangalhos, 38 - Galitos, 37 
Jogo em Sagalhos, no 

campo do Colégio. Árbitos: 
Manuel Bastos e Albano 
Baptista, de Aveiro. 

Sangalhos — Amândio 7; 
Farate 2; Oliveira 8; Eugénio 
5; Feliciano 10; Francisco 2; 
Antero 2; e Vieira 2. pm 

Galitos — Fino 8; Raul 2; 
Cotrim 18; Encarnação ,9; 
Vitor; Madail; Pires e Maia. 

Ao intervalo,'o resultado 
era favorável aos aveirenses 
por 21-14. 

Jogo emotivo, dadas as 

PARQUE TE BOL, 
constantes oscilações no 
marcador, No primeiro tem- 
po, ao melhor período dos 
aveirenses, responderam os 
sangalhenses no período 
complementar, com entu- 
siástica recuperação. O 
triunfo pertenceu à equipa 
com mais garra, mas o Ga- 
litos tem como atenuante a 
falta de sorte na ponta final 
do prélio, 

A arbitragem não agra- 
dou nem a vencedores nem 
a vencidos. 

BOLD 
Paramos, Amoniaco 

e Espinho igualados no 

comando da prova. 

Com os desafios referen- 
tes à 6.º jornada, iniciou-se 
a segunda volta do campeo- 
nato regional de Andebol 
de 7, que correu com muito 
entusiasmo, 

Tanto o Paramos como o 
Amoníaco não passaram os 
seus obstáculos, sendo al- 
cançados na pontuação pelo 
Espinho. 

Os resultados foram os 
seguintes; 

Espinho, 5 — Paramos, 3 
Beira Mar; 3 — Vareiro, 8 

Sanjoanense, IO — Amoníaco, 9 

Classificação — Para- 
mos, Amoníaco e Espinho, 
14 Vareiro, 12; Beira Mar, 
10; Sanjoanense, 8. 

Jogos para sábado 
Vareiro — Espinho 

Paramos — Sanjoanense 
Amoníaco — Beira Mar 

Nacional de Juniores 

Principiou, no penúltimo 
domingo, a disputa de mais 
um Campeonato Nacionel de 
Juniores. 

As equipas representativas 
do distrito começaram da me- 
lhor maneira, pois enquanto a 
Sanjoanense perdeu tangen- 
cialmente em Lamas, na 2: 
série, o Anadia e o Alba, na 
3. série, foram triunfar ao 
campo do adversário por nú- 
meros convincentes. 

Resultados : 
2.º Série — Lamas-Sanjoanen- 

se, 1-0; Vilanovense - Varzim, 1-0; 
Salgueiros - Vianense, 3.2. 3.º Sé= 
rie — Porto - Leixões, 6-0; Acadé- 
mica - Anadia, 0-3; Lousanense - 
Alba, 1.3. 

Resultados da segunda jor- 
nada : 

2" Série — Sanjoanense-Vila- 
novense, 8-2; Varzim-Salgueiros, 
43; 3º Série — Leixões-Acadé- 
mica, 1-0; Alba-Porto, o-3; Ana- 
dia- Lousanense, 6-0. 

Nesta ronda são para real- 

car os êxitos alcançados pelo 
Porto, Sanjoanense e Anadis, 
com mais evidência para os 
portistas que foram vencer a 
eguerrida equipa do Alba no 
seu próprio terreno. 

Jogos para domingo: . 

Salgueiros - Sanjoanense; Vila- 
novense - Lamas;  Vianense- Var- 
zim; Lousanense - Leixões Aca- 
démica - Porto; Alba - Anadia, 

| Divisão Regional 
Prosseguiram, no domingo, 

os jogos do campeonato re- 
gional da || Divisão, cujos en- 
contros decorreram com 
resse. 

Resultados verificados : 

Vista Alegre, 1 Oliveira do Bair- 
ro, 1; S. João de Ver, 3 Mea- 
lhada, o. 

Jogos para domingo: 

Oliveira do Bairro - Valonguen- 
se; Mealhada - Vista Alegre. 

inte- 
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Martosa 

Murtosa, 20 — No último sá- 
» bado, no salão nobre dos Paços do 

Concelho, foi constituída a Junta 
de Turismo da Torreira, que ficará 
a ser formada pelos srs. Dr. António 
Fernando Marques, seu presidente, 
tendo a colaboração dos seguintes 
vogais: Dr. José Oliveira Campos, 
Dr. José Eduardo Carneiro de Brito, 
e António Guedes Marques. Foram 
empossados pelo sr. António Fer- 
nando de Sousa Tavares Cascais, 
Presidente da Câmara Municipal, ten- 
do assistido ao acto o sr. Dr. Manuel 
dos Santos Lousada, Governador 
Civil. 

Remodelada assim a Junta de 
Turismo, esperamos que da acção 
conjunta de todos estes elementos, 
sob a presidência do sr. Dr. Fernan- 
do Marques, devotado amigo da sua 
terra natal e denodado bairrista, se 
possa ver num futuro próximo a 
realização de importantes melhora- 
mentos, de que tanto carece a nossa 
prafa e porque tanto ansiamos — 

Lagutrop. 

Cacia 

A Comissão de Melhoramentos 
teve uma grande reunião de traba- 
lhos com as comissões locais, a fim 
de se dar início à angariação de 
fundos para a execução das obras 
ue se pretendem na freguesia. 
udo decorreu em ambiente de 

muito interesse. No plano das 
obras, está também incluido o alar- 
gamento e pavimentação do largo 
do Cruseiro, 

Estarreja 

Parece que tudo se conjuga pa- 
ra que muito em breve seja criada 
a Escola Técnica nesta vila. E' na 
verdade um grande melhoramento, 
pois corresponde a uma necessi- 
dade das mais prementes. 

— Será inaugurado em Maio o 
novo mercado e o conjunto de ar- 
ruamentos que lhe dão acesso. 

— O terreno para o novo quar- 
tel dos Bombeiros foi escolhido 
entre a Quinta dos Temudos, a 
Costeira da Espanhola co Antuã, 

Águeda 

Prosseguem as necessárias di- 
ligências para se adquirir o terre- 
no indispensável para a construção 
do Palácio da Justiça. 

— Vencidas as dificuldades que 
a principio surgiram com a im- 
plantação do edificio para o novo 
cinema, a cuja iniciativa estão li- 
gados nomes de briosos agueden- 
ses, espera-se que dentro em pouco 
se dê começo ja esta obra, a qual, 
além do mais, servirá para alin- 
dar o local escolhido, dada a gran- 
diosidade do edifício projectado. 

Oliveira do Bairro 

O sr. Dr. José Marcelino de 
Sousa Moura foi nomeado Vice- 
-Presidente da Câmara de Olivei- 
ra do Bairro. 

Avanca 

Foi escolhido para presidir à 
Conferência de S. Vicente de Paulo 
osr. Albino Maria da Silva Vi- 
gário, 

— No dia do Bam Pastor, a 
freguesia prestou homenagem ao 
seu pároco, que nesse acto foi sau- 
dado, em nome de todos, pelo sr. 

Prof. Boaventura Pereira de Melo. 

Anadia 

A Brigada de Trabalho Prisio- 
nal de Anadia adjudicou, por 
976.162$20, diversos trabalhos 
complementares de construção do 
novo tribunal da comarca. 

— O Ministério das Obras Pú- 
blicas concedeu, pelo Fundo do De- 
semprego, para trabalhos de con- 
servação de redes de viação rural, 
a cemparticipação de Ra à 
Câmara Municipal de Anadia. 

À Estrada Nacional 
Oliveirinha, 20 — Continua em 

estado deplorável a estrada nacional 
entre as povoações da Oliveirinha e 
Quintans. Já há tempo nos referimos 
à importância desta via, mercê dos 
mercados que serve e da ligação que 
faz entre várias estradas nacionais, 
procedentes de Águeda, Coimbra e 
Figueira da Foz. Nessa altura, a 
Direcção de Estradas do Distrito de 
Avero efectivou o seu arranjo a 
betuminoso, sômente até à Oliveiri- 
nha, pelo lado de Eixo, deixando 
para outra fase a parte mais impor- 
tante, porque dentro da povoação. 
Quer dizer, os moradores na Olivei- 
rnha, que pretendam colocar os 
seus produtos agrícolas na estação do 
caminho de ferro em Quintans, ou 
desejem alcançar a estrada a Coim- 
bra, terão de utilizar caminhos ca- 
marários ou vicinais em regular 
estado de conservação, por não po- 
derem transitar na única estrada na- 
cional que atravessa a freguesia no 
todo. Ainda há bem pouco tempo, 
quando o trânsito foi interrompido 
entre Cacia e Angeja, pela ruptura 
da estrada nacional n.º 109 no sítio 
da Cambeia, ocasionada pelas cheias 
do Vouga, a circulação de veículos 
ligeiros e pesados passou a fazer-se; 
em precárias condições, por São 
João de Loure e estrada da Olivei- 
rinha, que, por intransitável a par- 
tir do Largo da Igreja, era aban- 
donada e substituída pela estrada 
camarária, que serve o lugar da 
Granja e dá à Costa do Valado. 

Diz-se que este atraso se deve 
à previsão de pavimentar esta parte 
a cubos de granito, em sequência do 
que já se fez a partir de Quintans, 
dado o intenso trânsito de veículos 
pesados, rodado de ferro em carros 
de tracção animal e demasiado nive- 
lamento do piso da estrada, com 
acumulação de águas pluviais, que, 
no inverno, chega a formar verda- 
deiros lagos, designadamente nos sí- 
tios conhecidos por Oliveira Quei- 
mada e Largo de Santo António. 
Será este o problema a prever, pois 
ainda há mesces se revestiu a betu- 
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Em Ilhavo 

VENDEM-SE 2 prédios 
1.º — Prédio de r/c e 1.º andar com 10 divisões 

situado na Rua Direita. 

2º — Linda Moradia com garagem, 
quintal com a área de 1.600 "º, Tem 8 divi- 
sões e acabou-se de construir há um ano. 
Está situada na Rua Domingos Ferreira 
Pinto Basto, na Estrada Nacional Porto-Fi- 
gueira da Foz. Vende-se com ou sem recheio. 
Dirigir a Mário Lopes — Telefone 22780. 

jardim e 

  
  

Os Príncipes 
do Mónaco 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

momentos os seus meninos bem edu- 
cados e alegres, conversavam com os 
outros hóspedes. A Princesa contou 
que ia a S. Isidro, em Madrid, e 
queria saber quem toureava, des- 
crevendo a seguir a sua experiência 
taurina ao tourear com Domingo 
Ortega. E logo depois, tirando os 
óculos e mostrando os olhos clarís- 
simos que despertavam visivelmente 
com o tema, falou de teatro. À voz, 
de tom quente e perfeita dicção, é 
o maior encanto da sua personali- 
dade, 

O almoço — uma delícia — foi 
servido em pratos rústicos, tendo-se 
tomado o café fumegante de novo 
na sala grande. 

«Que casa tão acolhedoral» — 
comentou sinceramente Grace do 
Mónaco, esquecendo momentânea- 
mente o protocolo e contraindo os 
ombros como se sentisse sobre eles os 
calor do lar que a recebia —... «tem 
tanto ambiente de família» — pros- 
seguiu — «com crianças por todos 
os lados... e cães no jardim!» 

Dizendo isto, sentou-se abraçan- 
do-se a seu filho Alberto que che- 
gava da sala de jantar infantil e lhe 
disse umas palavrinhas ao ouvido 

Surgiram então, pouco a pouco, 
os traços que esboçam a vida conju- 
gal dos Rainier. O olhar de silen- 
ciosa compreensão entre os esposos... 
o gesto da mãe que arruma uma 
trança despenteada... o menino louro 
que recosta a cabeça sobre o peito 

de Quintans a Eixo 
minoso a parte entre a Feira de 
Eixo e a Igreja da Oliveirinha e 
com um só inverno e pouca queda, 
já apareceram os primeiros buracos 
e não sabemos se olheiros de água. 
Há ainda quem atribua esta demora 
ao arranjo das zonas de visibilidade 
no cruzamento com a estrada de 
Aveiro a Coimbra, no lugar da Gân- 
dara, para O que será necessário ex- 
propriar terrenos. Se o bem público 
o exige, não há que hesitar. 

Daqui se conclui que o prosse- 
guimento dos trabalhos a cubos de 
granito, iniciado em Quintans, deve 
ser preferido ao betuminoso, não só 
por mais resistente às intempéries, 
como por equiparar a sede da fre- 
guesia aos lugares de que se com- 
põe; e os altos poderes do Estado, 
sempre solícitos em satisfazer as im- 
periosas necessidades dos povos, te- 
rão em conta a paciência com que 
vimos esperando, há mais de dez 
anos, o arranjo da nossa estrada, 
certos de que em boa verdade po- 
demos afirmar que das migalhas re- 
partidas à mesa do Estado, além 
duma pequena comparticipação na 
Rua dos Cinco Caminhos, sômente 
nos foi presenteado, há quinze anos, 
um subsídio para ampliação do ce- 
mitério, onde teremos o repouso que 
em vida não tivemos — E, 

  

Fernando de Solça Novos 
MÉDICO 

Exestagiário dos Serviços de Alergia da 
Clinica de Nuestra Senora de lo Concep- 
cion (Dr. Jiménez Diaz), de Madrid, e do 
Instituto de Asmatologia do Hospital de la 
Santa Cruz y Son Pablo de Barcelono, 

Consultas com hora marca- 
de, todos os dias, e pertir das 
14 30 horas. 

Consultório — Avenida Dr. Lou- 
tenço Peixinho, - B7 1,0 E 

a Residência — BR, de Ilhavo - 48 

AVEIRO       
DI VISMEUIIDA [77 afonso eé 

TALL aee 

Agente Técnico 
com prática de cerâmica branca, 
PRECISA indústria no Centro do 
País. Resposta à Administração 
deste jornal ao N.º 64. 

  

  

  

Empregado de Escritório 
Com o curso geral dos liceus ou equivalente, que saiba 
escrever à máquina e que esteja livre do serviço militar. 

Recebem-se inscrições na sede do 

Sindicato Nacional dos Empregados de Eserilório g Caingiros do Distrito de Aveiro 

Rua dos Combatentes da G. Guerra, 77-1.º 

ATENDE RO   
  

de sua mãe... a mãozinha da me- 
nina que procura a mão do pai, 
e o pai que se inclina na cadeira 
para apertar as duas mãos da filha 
ajoelhada ao pé de si... e o sorriso 
encantador do pai que perde as suas 
feições sérias quando olha para a 
cara graciosa de sua filha sorri- 
dente... 

Sendo assim os Príncipes do Mó- 
naco, os diademas de Grace e o iate 
de Rainier não passam do que real- 
mente são: símbolos de matéria inútil 
que bem podiam encher a balança de 
Valdez Leal no seu quadro «Finis 
Gloriae Mundi». O que verdadeira- 
mente lhes importa é muito maior: 
a união espiritual, o equilíbrio, a 
simplicidade, o ambiente familiar e 
cristão que possuem e irradiam. São 
Príncipes e felizes que, tendo o seu 
reino, conhecem bem como é efé- 
mero e melhor se preparam para 
agueloutro cujo Rei disse um dia: 
— «Bem-aventurados os pobres de 
espírito porque deles é o reino dos 
céus». 

E, por isso, ao contrário de tan- 
tos, Grace e Rainier nada têm que 
invejar à família humilde de Ana... 

Cova da Piedade, Abril de 1964. 

  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOLIÇAS   
Serviços Municipalizados 

de Aveiro 
Lista dos candidatos ad- 

mitidos às provas práticas 
do concurso para os lugares 
a seguir indicados do qua- 
dro do pessoal menor destes 
Serviços Municipalizados: 

GUARDAS : 
Adelino das Neves, Amé- 
rico Domingues Correia, 
Carlos Ferreira Rodrigues 
Felizardo, Carlos Neto 
Duarte Ferreira, Carlos da 
Silva Pereira, Diamantino 
Martins da Silva, Fernan- 
do Trindade Marques, Jo- 
sé Fernando Alves, José 
Maria Soares, José de Oli- 
veira Matos Dias, Narciso 
Martins Ferreira e Olim- 
pio Pereira Rebelo, 

LAVADORES: 

Américo Domingues Cor- 
reia, Carlos de Almeida 
Abreu, Carlos da Silva 
Pereira, Diamantino Mar- 
tins da Silva, Fernando 
Trindade Marques e José 
Fernando Alves. 

Para a prestação das 
provas deverão os candida- 
tos apresentar-se na sede 
destes Serviços pelas 10 
horas do próximo dia 30 de 

Comunicado 

Junta Autónoma 
CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PÁGINA 

o Eng. Duarte Abecassisdeu a ra- 
zão do que o determinara a sugerir 
aquele nome para o rebocador, pois, 
embora o barco fosse pequeno, mar- 
cava o momento da transformação da 
laguna aveirense para a fase deci- 
siva de um autêntico porto comercial, 
facto a que ficava indelêvelmente 
vinculada a personalidade do sr. Co- 
ronel Gaspar Ferreira, cujos altos 
serviços recordou em palavras repas- 
sadas da maior comoção e do mais 
vivo sentimento. 

No seu discurso, o actual Direc- 
tor do Porto, sr. Eng. João Barrosa, 
referiu-se especialmente aq movi- 
mento crescente do tráfego e asso- 
ciou-se também ao acto de justiça 
que estava a prestar-se naquele mo- 
mento. 

O homenageado, comovidamente, 
agradeceu a demonstração de apreço 
de que fora alvo. Lembrou as figuras 
que mais contribuiram para o me- 
lhoramento do nosso porto, cuja 
lição deve servir de estímulo, e o que 
Aveiro deve também ao Governo, 
referindo ainda os problemas que se 
espera sejam realizados em futuro 
próximo. 

O Chefe do Distrito, ao encerrar 
a série dos brindes, congratulou-se 
por ter assistido àquela cerimónia, 
que, simultâneamente, representava 
uma prova de vitalidade da Junta 
Autónoma e do seu propósito de 
melhorar as instalações portuárias e 
promover o progresso da região, e 
um acto de justiça pelos relevantes 
serviços de um homem que durante 
mais de trinta anos tem sido o gran- 
de orientador e animador da Junta. 

A nova unidade é propulsionada 
por um motor de 205 C.V. e dispõe 
de vária aparelhagem adequada às 
suas missões, entre a qual uma 
sonda para verificação das profun- 
didades da barra. 

     OCULISTA 

R. Combatentes G. Guerra 18-29 

Tlef. agasa AVEIRO 

Vendem-se 
duas casas com quintal, sitas na 
estrada de S. Bernardo (próximo 
do Albergue). Nesta Redacção se 
informa. 

    

Abril corrente, trazendo o 
seu bilhete de identidade, 
caneta de tinta permanente, 
lápis e borracha, 

Aveiro, 22 de Abril de 
1964. 

O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 

a) Dr. Artur Alves Moreira 

  

AO EXMO. CONSUMIDOR da 

PASTA DENTÍFRICA PROFILAN 

não DESTRUA à embalagem da sua PASTA 
AouB, média ou gigante! 

OFeRrReCcA-A 
a uma OBRA ou INSTITUIÇÃO DE CARIDADE da sua simpatial 

Cada uma VALERÁ $50, para OS MUITOS 
QUE PRECISAM DE Sil 

Fique anónimo... será mais digno! 

     



  

Concentração Dioce- 

da sana Juventude 

Publicamos a seguir o programa dos actos da 
Concentração Diocesana da Juventude, que vai rea- 
lizar-se nos próximos dias 2 e 3 de Maio na Cúria e 
em Anadia. 

DIA 2 

Assembleia de Estudo,na Curia só para os jovens 
escolhidos em cada região. 

16 horas — Santa Missa. 

17 horas — Discussão e conclusões dos inquéri- 

tos. Eleição dos participantes à Assembleia Nacional 
da Juventude. 

DIA 3 

9.10 horas — Concentração da Juventude, no Jar- 

dim de Anadia. 

10 horas — Marcha em silêncio até à Quinta da 

Graciosa. 

as suas regiões. 

| regados. 

Autoridades. 

zr horas — Missa Campal, celebrada pelo Vene- 

rando Prelado da Diocese, com ofertório solene em 
que participam jovens tipicamente trajados conforme 

14 horas — Sessão Recreativa, com bailados e 

cantares por grupos de jovens especialmente encar- 

16 horas — Sessão Solene, com a presença das 

  

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 25 — Maria Eugénia da Sil- 
va Teixeira, filha do sr. Carlos da 
Silva Teixeira. 

Dia 26 — Maria Teresa dos San- 
tos de Amoreira Nunes, filha do sr. 
Filipe Amoreira Nunes; D. Isabel de 
Fesus Malail, esposa do sr. António 
Ferreira Madail; Adelina Lopes Pe- 
reira, filha do sr. Manuel Marques 
Pereira; D. Lígia Marques de Pinho, 
esposa do sr. Lino Ferreira Gomes. 

Dia 27 — Maria José Ribeiro do 
Vale Guimarães, filha do sr. Carlos 
do Vale Guimarães; José Augusto dos 
Santos Poça de Água, filho do sr. 
João dos Santos Poça de Água; Dr. 

Forge Leite da Silva. 

Dia 28— D. Esmeralda Sereno 
Martins Pais Gomes Araújo dos An- 
jos, esposa do sr. Dr. Augusto José 
Araújo dos Anjos; Capitão Faime 
Vieira Valentim; Rodolfo Augusto 
Borges. 

Dia 29 — Rita Marques Reis, 
filha da srº D. Maria das Dores 
Naia Marques; D. Maria do Espi- 
rito Santo Amaral Pinto, esposa do 
sr. Manuel Duarte Pinto. 

Dia 30 — D. Leonor Diamantina 
Gonzalez de La Pera Queirós, esposa 
do srs Manuel Moreira Queirós; Ca- 
pitão Alexandre Leite de Almeida; 
Lídio José Leite Pinheiro de Maga- 
lhães, filho do sr, Manuel Pinheiro 
de Magalhães; Coronel Alvaro Lopes 
Borges. 

NASCIMENTOS 

Murtosa, 20— No Porto, deu à 
luz uma menina, que recebeu o no- 
me de Maria Palmira, a srº Drº 
D. Filomena da Cruz Ferreira, mé- 
dica, esposa do sr. Dr. Alfredo Cra- 
vo Baptista, nossos conterrâneos. A 
criancinha é neta materna da sr. 
D. Maria Júlia Abreu Ferreira e do 
sr. Manuel dos Santos Ferreira e 
paterna do sr. Manuel Maria 
Baptista. 

—No dia 26 de Março, nasceu em 
Lisboa a primeira filhinha da sr.º 
D. Armanda Mendes Maia Abran- 
tes Gonçalves da Costa, esposa do 
sr. Eng. Rui de Almeida Gonçalves 

  

PRESENTES DE 

ANIVERSÁRIO 

porcelanas de aveiro 

Av. do Dr. Lourenço Peixinho — AVEIRO 

  

Costa. A criancinha, que recebeu o 
nome de Ana Sofia, é neta da sr.* 
D. Armanda Mendes Maia Abrantes 
Saraiva e do sr. Eng. José Salvato 
Bizarro Saraiva, pelo lado materno, 
e do sr. Comandante Mário Costa, 
pelo lado paterno. 

BAPTIZADO 

Na igreja de Cedofeita, no Porto, 
o nosso Director, Padre Manuel 
Caetano Fidalgo, baptizou, no 
último domingo, a terceira filhinha 
da sr.º D. Maria Umbelina de Albu- 
querque Vidal Gendre Castelo Branco 
e do sr. Camilo de Almeida Castelo 
Branco. 

A criança, que é neta materna dos 
nossos amigos sr.º D. Gizela Vidi- 
gal Albuquerque Gendre e do sr. 
João Evangelista de Lima Vidal Gen- 
dre e bisneta da sr* D. Maria Má- 
xima de Lima Vidal Gendre, teve 
como padrinhos os avós paternos, sr.º 
D. Silvina Almeida Castelo Branco e 
sr. Camilo Guedes Castelo Branco, 
e recebeu o nome de Maria Camila. 

D. GILBERTA DE PAIVA 

A fim de dirigir uma Academia 
de Música em Lisboa, vai deixar 
a Vila da Feira, onde vivia desde 
há 25 anos e também dirigia a Aca- 
demia de Música local, a srº D. 
Gilberta Xavier de Paiva. 

Como testemunho de gratidão, 
foi-lhe prestada significativa homena- 
gem naquela terra, à qual também nos 
associamos, pois não esquecemos que 
a distinta senhora está ligada à cria- 
ção do Conservatório Regional de 
Aveiro, de que foi a primeira di- 
rectora. 

VIAGEM DE ESTUDO 

Em serviço da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, partem amanhã 
para uma viagem pela Grécia, Tur- 
quia, Alemanha e Holanda os srs. 
Eng.º Rui Cândido Ferreira Ri- 
beiro e Carlos Alves Valente.. 

DOENTE 

Por virtude de um acidente de que 
foi vitima, encontra-se no Porto em 
tratamento, desde há bastante tempo, 
o sr. fosé Martins Taveira. 

Desejamos-lhe rápidas melhoras. 

CASA 
com quintal, ou terreno para cons- 
trução, VENDE-SE, na Estrada de 
S. Bernardo, próximo da variante. 

Tratar com Zélia Mónica 
S. Bernardo — Aveiro 

CASA 
xo Divisões habitáveis, dentro 

da cidade. Pretende-se. Resposta 
Telf. 23753. 

Blá cem anos 

No dia 19 de Março do ano 
corrente, o Episcopado Portu- 
guês do Continente e do Ultra- 
mar dirigiu a todos os fiéis uma 
Carta Pastoral a propósito do 
Centenário do Apostolado da 
Oração em Portugal. Aqueles a 
quem o Espírito Santo constituiu 
«vigias» do rebanho do Senhor 
acabam de nos dizer a palavra 
que o mesmo Senhor lhes ins- 
pirou. Ouvir essá palavra com 
coração alegre e agradecido, fa- 
zer dela objecto de serena medi- 
tação, eis o que Deus quer de 
nós neste momento histórico. 
Será ela o ponto de partida para 
uma acção apostólica mais cons- 
ciente e mais entusiasta para a 
realização daquela amorosa vo- 
cação a que pelo baptismo todos 
fomos chamados. 

Visita Pastoral a 
“Avelãs de Cima 

O nosso Venerado Prelado fez a 
visita pastoral à freguesia de Avelãs 
de Clima no último domingo. No lu- 
gar do Pereiro, foi organizado um 
cortejo de automóveis alé à Cerca, 
saindo dali uma procissão para a 
igreja matriz. Neste templo, o Se- 
nhor Bispo celebrou missa e dirigiu 
so povo sua palavra, dizendo que 
era com baslante gosto que visitava 
pela primeira vez como Prelado a 
freguesia de que é também filho ado- 
ptino 

Mais tarde, o Senhor D. Manuel de 
Almeida Trindade administrou o Cris- 
ma e presidiu a uma procissão ao 
cemitério. No final, fslou sos elemen- 
tos activos do apostolado paroquial. 

Depois do almoço, o Ex.mo Prela- 
do visitou as capelas dos lugares de 
Candieira, Figueira, Boialvo e Cane- 
las, onde também foi carinhosamente 
recebido pelas populações. 

Os jovens 
e os ídolos 
CONTINUAÇÃO DA PRIMEIRA PÁGINA 

separar crentes de não crentes; 

senão, um estender de braços 
e dilatar do peito para o abra- 
ço fraterno, na esperança de 
que todos, todos-os jovens se 
empenhem em construir «com 
Deus um Mundo Novo ». Pois 
é necessário construir um 
mundo novo: desde! que o 
homem deixou de reconhecer 
a Deus, tornou-se, para seu 
irmão, fera assanhada contra 
a qual é imperioso defendê- 
«lo. 

Os jovens quiseram agar- 
rar-se, de vez, a um ideal que 
tenha valor, lhes encha a al- 
ma sequiosa e resista à cor- 
rusão do tempo — e escolhe- 
ram Deus: Porém, a juventude 
é dinamismo, entusiasmo, acti- 
vidade. Os jovens não pre- 
tendem « encostar-se > ao seu 
Deus em atitude quietista de 
cobardes; mas, apoiados nEle, 
construirem um mundo em que 
o homem tenha o lugar que 
merece a sua dignidade huma- 
na e cristã. 

EMPREGADA 
Possuindo conhecimentos de es- 

crítório e dactilografia para Orga- 
nisação Comercial importante. Or- 
denado 1300800. Guarda sígilo, es- 
tando empregada. Indicar idade, 
habilitações, tempo de prática é 
ainda as informações que achar 
úteis, em carta manuscrita para 
este jornal ao n.º 68. 

Criada 
Precisa-se para tomar conta de 

casa ( cozinha e costura), de 2s a 
45 anos de idade, estado livre, 
para casa de pessoa só (viúvo ). 

Carta com ordenado que pre- 
tende e respectivas referências para 
o Apartado 98 — Setúbal. 

  

ANÚNCIO 
A Mordomia das Festas em honra de N.º S.º 

dos Campos na Colónia Agrícola da Gafanha, a 
realizar nos dias 30, 31 de Maio e'1 de Junho, 
aceita propostas para a exploração de BUFETES, 
até ao dia 25 de Abril. 

Gafanha da Nazaré, 28 - 3 - 64 

  

Aveiro e a Ria 
CONTINUAÇO DA 

tando o pão a tantas bocas, 
por tudo isto, Aveiro ga- 
nhou, naquela humilde mas 
bela terra do seu concelho, 
uma grande empresa indus- 
trial, que só lhe tem dado, 
como ao país, grandeza, 
prestígio e renome. Fama e 
dinheiro, afinal. 

Carlos Roeder, não sen- 
do de Aveiro, já tem aqui 
raízes fundas. E bem pode 
ser que amanhã, para além 
dos anos, essas raízes ainda 
mais se agarrem e vinculem 
à terra, numa obra que da 
sua figura nos guarde me- 
mória abençoada e impere- 
cível. 

  

Ao rebocador que a Jun- 
ta Autónoma mandou cons- 
truir, como indispensável 
instrumento de trabalho 
para a vida do porto, a cres- 
cer de dia para dia, foi dado 
o nome do Coronel Gaspar 
Inácio Ferreira. Poderá al- 
guém duvidar da justiça 
desta homenagem ? Supo- 
mos que não. Há mais de 
três dezenas de anos na pre- 
sidência da Junta, vem as- 
sim de longe o seu zelo, a 
sua carinhosa solicitude, a 
sua verdadeira paixão, po- 

Senhor lavrador: 
mesmo sem prado, 

engorde o seu gado 
os rações TEÍUHEOS 

doseadas cientificamente 
« preparadas com matérias-primas 

da melhor qualidade, 
resolvem o problema 

de alimentação do/seu gado 
da forma mais rendosa e económica: 

com qualquer tempo 
e em qualquer parte, 

use rações 

Triunto: 
a marca de prestígio ao serviço da pecuária nacional 

LISBOA - PORTO » Coimbra .« FARO - ABRANTES 

    

PRIMEIRA PÁGINA 

deríamos dizer a sua teimo- 
sia, por uma causa que deve 
estar antes e acima de to- 
dos os interesses pessoais, 
de todas as políticas parti- 
dárias, de todos os capri- 
chos dos homens, de todas 
as animosidades e de todos 
os ressentimentos. 

Foi autor da proposta o 
antigo director do porto, 
Eng. Coutinho de Lima, Fez 
bem, pois ajudou, com esse 
gesto, a tornar mais fácil o 
trabalho dos que hão-de vir 
amanhã debruçar-se sobre 
as figuras e os factos que 
se entrelaçam, como pedras 
e legendas vivas, na histó- 
ria ou na crónica da nossa 
terra milenária. 

  

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

£ dos 10 às 12 horas 
À de tarde com hora marcada 

CONSULTAS 

ho. Dr. Lourenço Peixinho, BA 
Telef, 23724 

AVEIRO 

  

  

Não esqueça: 
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Dactilógrafa 

PRECISA A FIRMA 

As Porcelanas de Avelro, Limitada 
  

  

  
CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 

COM DIPLOMA 
mecanocRáFica DE AVEIRO 

Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 
(junto so Teatro Avelrense)     

EDUARDO ALVES BARBOSA 
Concessionário exclusivo em Coimbra 
e Aveiro das viaturas automóveis 

SIMCA — Scania Vabis — HANOMAG 
(camions) 

Stock de peças e acessórios de origem 

Automóveis usados 

Simea PRO. o TMBO Folksumgem TM 
» Hisido . 18] Opel Rapitan (luno) 1858 

e muitos outros 

Facilitam-se trocas e pagamentos 

STAND SIMCA 
Av. Dr. Lourenço Peixinho 150 A 

Telef. 22760 AVEIRO 

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Madico Especialista 

  

Consaltas todos os dias 
de manhã e ce tarde 

Aven. Dr. Peixinho, 110-1.9-D.to 

(heime do Cine-Tentro Avonida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 Telef f Residência 22015 

    
  

  te 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdada da Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 
ELECTROCARDIOGRAFIA 

METABOLISMO BASAL 
No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,9 Drt9o — Telefone 
23875 às segundas, quertes e 
sextes-folras a partir das 10 horas. 
Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drt.O 

Telefone 22750 
EM ILHAVO 

No Hospital da Misericódia — às 
quartos-feiras, às 14 horas, 

Em Estarreja — no Hospital da Mi|- 
sericórdis — sos Sábados às 14 h 

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do lubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcada 
Av. Dr. lourenço Peixinho, 50 - 1.9 

TELES. É Segidancia asas 
AVEIRO 

  
  

  

DR. SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças das Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico. precoce 

do cancro genital ) 

Histesro — Salpingegrafia 

Celioscopia 

R. X. — Fisioterapia 

  

Enfermagem — a cargo de en- 

fermeira-parteira diplomade 
  

Consultório — Av, Dr. Lou- 
renço Peixinho, g2 - À - 2.º 

(das 15 às 19 horas às 

2.05, 4,95 e 6,98,) 

Telf. 25182 

  

  
Dionísio Vidal Goelho 

MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 
16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-1.0 
TeLerone 22706 
Aveiro 

v 

A Optica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros   
 



Quer galinha gorda por pouco dinheiro ? 

Ponha rações S. Mar- 

cos no seu galinheiro 
  

CAOMRCA DE AVEIRO COMARCA DE AVEIRO T E R R E N () 

ANÚNCIO 
2º publicação 

Faz-se saber que no dia 
25 do mês de Maio, pelas 10 
horas, no Tribunal Judicial 
desta comarca de Aveiro, se 
há-de proceder à arremata- 
ção, em hasta pública, do 
imóvel abaixo identificado, 
penhorado aos excutados 
Joaquim Ferreira Reigota, 
comerciante, e sua mulher 
Maria Marques dos Santos, 
doméstica, residentes na 
Gafanha da Boavista, desta 
comarca, nos autos de excu- 
ção de sentença que, pela 
1.º Secção do 2.º Juízo desta 
comarca, lhes move José 
Augusto Fernandes Queri- 
do, casado, comerciante, re- 
sidente na Gafanha da Na- 
zaré, 

IMÓVEL A ARREMATAR 

Uma terra lavradia em 
que se acha edificada uma 
casa de rés do chão e 1. 
andar, sita na Gafanha da 
Boavista, freguesia de Ilha- 
vo, que vai à praça no valor 
de 54.754800. 

É depositário do imóvel 
a pracear Manuel Ferreira 
Reigota, casado, proprietá- 
rio, residente também na 
Gafanha da Boavista, 

Aveiro, 9 de Abril de 
Ig64. 

O Juiz de Direito, 

Francisco Navior do Morais Sarmenho 

O Escrivão 

Américo Casquilho de Faria 
Correto do Vouga n,º 1695 de 24-3.64 

VENDE-SE 
Em Nariz, um terreno com uma 

velha casa, no lugar do Cabeço de 
Eireira, junto à casa da viúva de 
Policarpo Tomaz Ribeiro. Intorma 
das r1 às 14 horas: 

EFIGÊNIA DOS SANTOS 
Rua Santos Pousada, 1067-r/c 

PORTO   

  

Fábrica de Rações S. Marcos 
(FUNDADA EM 1950) 

PROPRIEDADE DE SILVA & DIAS, LDA. 
Telefone 249 e 520 

para: 

ANÚNCIO 
2º publicação 

FAZ-SE PÚBLICO que 
no dia 9 de Maio próximo, 
pelas onze horas, no Tribu- 
nal Judicial desta comarca 
de Aveiro, se há-de proce- 
der à arrematação pela pri- 
meira vez e pelo maior pre- 
ço oferecido acima do valor 
que a seguir se indica, do 
prédio adiante mencionado, 
penhorado aos executados 
José de Jesus Maio, carpin- 
teiro e mulher Maria dos 
Santos Azevedo, doméstica, 
residentes na Quinta do 
Gato, freguesia de Aradas, 
desta comarca, nos autos de 
execução sumária que lhes 
move a firma Neves & Rato, 
Limitada, com sede em Mi- 
a, comarca de Vagos : 

A ARREMATAR 

Casas e quintal no sítio 
de Carregueiro, Quinta do 
Picado, freguesia de Aradas, 
a confinar do norte com 
António Simões Maio, sul, 
nascente e poente com ca- 
minhos, inscritos na matriz 
sob o artigo n.º 964, descri- 
to na Conservatória, sob o 
n.º 46.982, a fls. 94 do livro 
B.121, que vai à praça por 
SETE MIL SETECENTOS 
SETENTA E SEIS ESCU- 
DOS. 

Aveiro, 14 de Abril de 
1964. 

O Juiz de Direito, 

António Pires Cardoso 

O Escrivão de Direito 

Armando Rodrigues Ferreira 

Operários 
com prática do moldes de gesso 
para indústria de barro branco, 
no Centro, PRECISAM-SE, Res- 
posta à Administração deste jornal 
ao N.º 63. 

ALFERRAREDE 

Tem à disposição da Lavoura uma gama completa 

de rações compostas cientificamente estudadas e perfei- 

tamente equilibradas para satisfazer cada espécie animal 

com uma alimentação racional e de molde a proporcionar 

aos senhores lavradores uma maior produção de carne, 

ovos ou leite 2o mais baixo preço- 

Apoiadas por uma equipa de veterinários de reconhe- 

cida competência, as rações S. Marcos dispõem de fórmu- 

las aprovadas pela Direcção-Geral dos Produtos Pecuários 

altamente vitaminadas e com aditivos minerais de maneira 

a estabelecer um perfeito equilíbrio proteico, próprias 

PINTOS, FRANGOS, FRANGAS, GALINHAS POE- 
DEIRAS E DE ENGORDA, FAISÕES, POMBOS COR- 
REIOS, PERUS, PATOS, VACAS, BOIS, VITELOS, 

NOVILHOS, LEITÕES, PORCOS DE CRESCIMENTO, 

PORCOS DE ENGORDA, PORCAS DE CRIAÇÃO, 

[GESTAÇÃO E LACTAÇÃO), EQUIDEOS, COE- 

LHOS, BORREGOS, OVELHAS, ETC.. 

Visite o nosso Pavilhão na Feira de Março 

A” venda nos armazenistas e retalhistas 
de mercearia da região 

  

  

  

; Serviços Médico - Sociais 
Dr. A, Briosa e Gala k 
American Board of Radiology 

Radiologista 

(MÉDICO ESPECIALISTA) 

Av. Dr. Lourenço Peixinho 
n.º 85-1.º D. 

auvelro 

Exames: Radiológicos com hora: marcado 

Federação de Caixas 

de Previdência 

AVISO 

Concursos Médicos 

  

Estão abertos concursos 
documentais de provimento 
por 30 dias, com início em 
6 de Abril de 1964, para 
médicos das especialidades 
de ESTOMATOLOGIA e 
OFTALMOLOGIA, do Pos- 
to Clínico n.º 24 (S, João da 
Madeira), devendo a docu- 
mentação ser entregue na 
Delegação da Zona Centro — 
Rua Antero de Quental, 180 
a 184, Coimbra, ou na sede 
da Federação — Avenida 

Telefone n.º 24302 

  

  

M. Bem Cónego 
MÉDICO 

DOENÇAS DA BOCA 
— E DENTES —— 

Consultas: — dias úteis 
14.30 às 18 horas.     Consultório: — Rua Con- Manuel da Maia, 58-2.º Lis- 
selheiro Luis de Magalhaes boa, até às 18 horas do dia 
39-A, 2º. 5 de Maio do mesmo ano. 

AVEIRO As condições de admissão 
encontram-se patentes na- 

! quela Delegação, bem como 
[SEE ESA, na sede da Federação e no 

Posto aludido, 
TRANSPORTES 

Lisboa, 28 de Março de 
1964 “TRAGEL” 

A DIRECÇÃO 

ANIMAIS — QUE — DAÇUES 
Preparam-se juntando gos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITAMINAS E ANTI. 
BÓTICOS » 

| (Mais economia e eficiência) 

VENDE-SE LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 

  

  GUIA— LEIRIA 
Na Rua Miguel Bombarda, com 

os n.º5 de rula 43-45, em lotes 
ou na totalidade. Longo e pequeno curso 

Ofertas por escrito para Ave- 9 V 
nida Manuel da Maia, da º Esq. Sede em Lisboa : en de-se 

LISBOA: Est. Benfica, 682 - À TERRENO 
Tel. 701017/8 . EMPREGADO ia : cs , Para Vivenda, em bom 

OFERECE-SE TI ada local, no Sol-Posto, perto de 
Tel. 91125 

me 

POSTOS DE SOLDADURA 
[a 

Electrex J oiim a 

Aveiro, Informa: à 
Amaro Varelas — Quinta 

do Gato — Aveiro 

Para serviços de escritório, com 
carta de condução. 

Nesta Redacção se informa. 
    
  

   
Os preferidos pela Indústria Nacional 

Mais de 1.000 Postos vendidos são uma 
das garantias da sua alta qualidade 

PARA PEQUENAS E GRANDES INDUSTRIAS DESDE, 160 a 500 Amp 

Se ESTÁ INTERESSADO, PRO- 
pPoOMOS UMA DemonsTRAÇÃO 

Fabricante e distribuidor para todo o país 

ELECTRIFICADORA DO VOUGA 
de   

de 

Telef. 22438 

Matos 

AVEIRO 

R. João 
Rua Eça de Queirós, 18-20 

Esta firma tem também uma secção de bobinagem de motores e transformado- 
res e reparação de toda a aparelhagem eléctrica, com pessoal especializado. 

TODOS OS NOSSOS TRABALHOS SÃO GARANTIDOS 
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Uma exposição que desejóávamos em Aveiro 
A magnífica exposição re- 

centemente inaugurada na Socie- 
dade Nacional de Belas Artes, 
em Lisboa, com o patrocínio do 
Movimento de Renovação da 
Arte Religiosa e da Fundação 
Gulbenkian e que foi feita em 
1960 para o Congresso Eucarís- 
tico Internacional, levado a efeito 
em Munique, é por seu tema — 
Novas Igrejas na Alemanha — 
do maior interesse e oportunidade. 
Não se trata de uma exposição 
puramente religiosa nem de uma 
mostra de arquitectura da actual 

   

  

por CONCHITA 
A minha cozinheira, chama- 

da Ana, é oriunda das serras 
de Portugal onde há uma aldeia 
cravada nas rochas, com o nome 
de Calvão, que Deus entendeu por 
bem fosse fustigada pelo rigor do 
frio no inverno, e queimada pela 
inclemência do sol no verão. Lá, a 
gente nasce, trabalha e morre, ti- 
rando o pão da terra dura, a água 
das neves agrestes, e a esperança 
da sua resignação cristã. 

Ana tem 7 irmãos e recorda 
como, em pequenina, depois da ceia, 
seu pai e irmãos «passavam as con- 
tas do rosário», enquanto ela e as 
suas irmãs respondiam às Avé-Ma- 
rias, ao mesmo tempo que ajudavam 
a mãe nas voltas da casa e na lim- 
peza da louça... 

Esta evocação de Ana tem qual- 
quer coisa de consolador, de encan- 
tamento, quase diria de riqueza in- 
vejável. 

* 

Era um dia de sol maravilhoso 
= talvez encomendado a S. Pedro 
pelo Secretariado Nacional de In- 
formação, que espalhou por todo o 
mundo o slogan «Abril em Portu- 
Bal», atraindo com os seus cartazes 
milhares de turistas, entre os quais 
às famosíssimos Príncipes do Mó- 
naco. 

E O par real, com os seus filhos, 
atravessou o Tejo ao meio-dia e che- 
gou, de automóvel, à formosa «Quin- 
ta da Princesa», que é justamente 
cons'derada monumento nacional. Fo- 
ram recebidos ali pelos donos da 
Casa, Francisco Ribeiro Ferreira e 

  

Alemanha do após guerra. Trata- 
-Sse, sim, de uma exposição de 
igrejas e objectos do culto e artes 
menores — ao serviço das comu- 
nidades católicas nos seus actos 
de culto, na beleza da sua liturgia. 

Este certame, que tivemos a 
felicidade de visitar há dias, per- 
mite-nos um contacto com o que 
se faz lá fora e facilita-nos um 
estabelecimento de paralelos com 
o que entre nós de mais válido 
se vai fazendo. Importa saber se 
os nossos artistas maiores, e pro- 
fissionais de artes menores, tive- 

  

ram capacidade para se integra- 
rem no momento presente e nas 
directivas da Igreja sobre o novo 
espírito da arte religiosa, que é o 
da sua maior pureza. Somos pela 
afirmativa. 

Exposição utilíssima, ela deve 
vir ao norte do país, — ao Porto, 
pelo menos. E por que não a 
Aveiro?! Estamos em crer que 
o ilustre e dinâmico Director do 
Museu será capaz de lançar mãos 
a esta empresa e de a levar a 
bom termo. 

CINTRON CASTELLO BRANCO 
sua Mulher, rodeados dos seus 7 
filhos e 17 netos, além de seis casais 
amigos. Feitas as apresentações e es- 
boçadas as primeiras conversas, pas- 
sámos do jardim, onde nos encontrá- 
vamos, à capela e, depois de sau- 
darmos o Senhor, entrâmos na 
sala da casa, cujo «caché» é notá- 
Vel... % 

Enquanto se tomava, como aperi- 
tivo, um cálice de um vinho -pu- 
rissimo sob o tecto original e ar- 
queado que coroava os sofás colo- 
ridos, observei os ilustres vistantes. 
A Princesa Grace, caminhando ai- 
rosamente, brilhava com um vestido 
de lã verde-alface e um casaco do 
mesmo tecido. 

Levava na cabeça um turbante 
azul escuro com acessórios negros. 
Nada a favorecia no conjunto um 
tanto amplo, e menos ainda os óculos 
escuros que mal cabiam num nariz 
tão pequeno. Em todo o caso, o todo 
dava a impressão de ingenuidade e 
simplicidade. O Príncipe, de cinzento 
escuro, pareceu-nos um tanto au- 

sente, por natureza, das coisas que 
o cercavam, Ao fundo da sala, en- 
contrava-se a Senhora Kelly, que 
parecia o que era: uma turista ame- 
ricana, simples como sua filha, com 
uma sombrinha «a la Philalelphia». 
Acompanhava-a um casal amigo, 
também americano, muito simpático. 

Perto da porta que dava para 
o jardim, via-se a pequena Caro- 
lina que é o retrato vivo do pai. 
Vestia um fato de marujo de per- 
cal azul, e calçava sapatos pretos 
de criança com meias pretas e tinha 
pequenas tranças no cabelo. Alberto, 
loiro como a mãe, estava junto da 
irmã e vestia calção azul marinho 

com blusa branca de gola redonda e 
jaleca aos quadradinhos. 

Até aqui o quadro era-me fa- 
miliar e mil vezes o vira nas revistas, 
na televisão e no cinema. Mas fal- 
tava-me muito para que os frios 
personagens do Mónaco—um pouco 
irreais e como que saídos de um 
recorte da Imprensa — se tornas- 
sem humanos aos meus olhos. 

O primeiro gelo foi quebrado 
pelas crianças, que, sem os entraves 
e as complexidades dos homens, 
começaram as negociações de boa 
vontade atirando-se prontamente para 
a luta greco-romana. O loiro Alberto 
do Mónaco e o moreno Pasco de 
Lisboa não tardaram a rolar alegre- 
mente na erva verde, observados pe- 
los olhos risonhos das meninas de 
cabelos crespos. Terminada a luta 
e, por consequência, vencida a tenta- 
ção que o homem sente de medir 
as suas forças, os pequenos, «Senho- 
res de amanhã», puseram-se a cor- 
rer de mãos dadas. Então. Isabel; 
uma pequena loira e já coquete 
como toda a mulher, abriu os braços 
segurando nas suas mãos cor de rosa 
um pequeno casaquinho branco, 

Albertinho do Mónaco: não resis= 
tiu ao desafio e, colocando as mãos 
em forma de temíveis chifres, arran- 
cou até à menina loira. Nesse mor 
mento; a Senhora Kelly, tão embe- 
vecida como todas às avós do mundo; 
olhou através da janela e comen- 
tou; «Como está alto'oimeu nêtinho. 
Se vier à ter as pernas grandes 
dos Kelly, será tão alto como seu 
avô...d. 

Grace e Rainier, esquecendo por 

CONTINUA NA PAGINA QUATRO 

  

* Realizou-se na segunda-feira, nos 
estaleiros, do Mestre Mónica, na 
Gafanha” da Nazaré, o lançamento 
& água do rebocador «Coronel Gas- 

ar - ira», que a Junta Autó- 
Nome: ali mandou construir para o 
Serviço “portuário. Embora simples, 
à cerimónia revestiu-se de alto sig- 
nificado. 
=» Com efeito, o apetrechamento 
do porto de Aveiro entra, com esta 
Umidade, numa fase nova e decisiva, 
O que se justifica e deseja, pois” o 
seu tráfego alcançou, nos últimos 
amos, uma subida brusca, a deno- 
far o que virá a ser num futuro 
próximo. 
* Como que. simbolizando esse 'súr- 

to, a Junta Autónoma decidiu “dar 
ão barco, como patrono, a pres- 
tigiosa figura! do sr, Coronel GasZ / 
par Inácio Ferreira, que à sua 
Comissão. administrativa. tem . presi- 
fido, dedicada e clarividentemente, 
desde) há trinta” e Ccinco' “anos; “ocu+/ 

   

pando assim destacada posição entre 
os grandes obreiros das realizações 
portuárias, aspiração. magna 
aveirenses. 

Procedeu | à) bênção “o Director 
do «Correio do Vouga», sr. Padre 
Manuel | Caetano) Fidalgo, tendo ser- 
vido de madrinha a neta do patrono, 
menina Maria de Lourdes Domin- 
gues' Ferreira. Assistiram ão acto os 
srs. Dr. Manuel Lousada, Governa- 
dor Civil do Distrito; Eng.'s Carlos 
Gomés , Teixeira e João | Barrosa, 
respectivamente Vice-Presidente, em 
exercício, e Director da Junta Au- 
tónoma; Comandante Agostinho Si- 
mões Lopes, Capitão do Porto; 
Eng.. Henrique Mascarenhas, | Presi- 
dente da Câmara de Aveiro; Eng. 
Manuel Sobral e João Ferreira Soa- 
res," Directores, respectivametite, da! 
Hidráulica do Mondego e das Es .- 
das do Distrito; Eng. João Ribeiro 
Coutinho de Lima, Inspector Supe- 
rior, de | Obras “Públicas; os membros 

primero 

dos 

da Junta Autónoma e outras indi- 
vidualidades, 

A todos'os convidados foi depois 
servido um copo de água numa das 
dependências do estaleiro. Aos brin- 
des, usou da palavra em primeira 
lugar o sr. Eng. Carlos Gomes Tei- 
xeira, para significar o aspecto espe- 

- cial da homenagem que se prestava 
ão sr, Coronel 'Gaspar' Ferreira, cuja 
iniciativa pertencia ao sr. Eng. Cou= 
tinho de Lima, autor da respectiva 
proposta quando ainda. era Director 
do Porto, tarefa que sempre desem- 
penhou com a inteligência e a dedi= 
cação que todos nele reconhecem € 
admiram. 

O sr. Eng. Coutinho de Lima, 
por sua vez, traçando uma elucida- 
tiva resenha da evolução do Porto 
nas últimas: quatro «décadas 1e”! sa- 
lentando as figuras que para tal 
mais contribuiram, com relevo para 

CONTINUA | NA PÁGINA “QUATRO 
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CONTINUAÇÃO DA 

O Vouga e os seus afluentes são 
rios paradisíacos, de peregrina be- 
leza. A terra bairradina é, toda ela, 
uma hosana do mundo vegetal à 
Natureza criadora, e aí se produzem 
vinhos de rara fragrância. Contudo, 
é na vastidão da planura, onde a la- 
guna estende o seu corpo ao longo 
de quase meio cento de quilómetros, 
que se encena um dos mais belos 
espectáculos paisagísticos e etnográ- 
ficos do mundo. 

«Do mundo?» perguntará, 
duvidoso, o leitor, mas nós man- 
temos a afirmação. Repare-se que 
falamos em paisagem e etnografia; 
deste ponto de vista, portanto, a Ria, 
com a sua beleza, a elegância fe- 
nícia dos seus barcos, os origina- 
líssimos usos e costumes do seu povo, 
as curiosas actividades que nela exer- 
cem, a riqueza e diversidade da sua 
fauna e flora, não receia confronto 
com o que, no género, exista de- 
baixo do Sol. 

Isto, um dia, há-de ser dito por 
uma voz estrangeira e, então, toda 
a gente acreditará; hoje, não, por- 
que «santos ao pé da porta não fa- 
zem milagres». Nessa altura será 
uma verdadeira «corrida» para o tu- 
rismo da Ria. Com o intuito de 
que não se acorde de repente, não 
se tomem à última hora medidas 
de emergência (são sempre mal me- 
didas) e não se recorra ao provisório 
que geralmente acaba por ficar de- 
finitivo, é que nos pronunciamos 
aqui sobre o assunto, esperando, ao 
menos, ser escutado pelos aveirenses 
interessados no futuro; da” sua pro- 
missora cidade, como centro de uma 
extraordinária! zona: túrística. 

O turismo; ide “Aveiro; e da 
região bem merece começar a (se 
estudado numa mesa redonda, en- 
tre todos os órgãos locais nele in- 
teressados,” dando-se início, “ depois; 
à sua: planificação, que teria de 
prever: melhoramento. das . vias ter» 
restres e lacustres existentes e criar 
as que se venham a necessitar; cons- 
trução dé estabelecimentos: hoteleiros; 
parques: de; campismo. e. campo» de 
golfe; . instalação, numa, das ilhas 
da laguna, de um clube náutico, de 
características internacionais; urbá- 
nização de diversos locais com: tó- 
dos. os serviços públicos imprescin= 
díveis; expropriação de terrenos; fa- 
cilidades,. por, todos os meios possi- 
veis, ao exercício da caça e pesca 
desportiva, - procedendó-se à sua“ ri- 
gorosa defesa, Em especial, a caça 
lagunar, ainda, inexplorada do, ponto 
de vista turístico e sem o apetre- 
chamento preciso, constituirá um 
verdadeiro ' filão pára O” turismo” re- 
gional no dia em que se quiser. 

Há cerca de dez anos dissemos 
coisas «idênticas: | sobre: o: Algarve, 
mas ninguém nos. deu, ouvidos, 
Agora, essa, marayilhosa , províncias 
tendo despertado repentinamente pará 
as realidades: do' seu ' turismo,” de- 
bate-se com” angustiosos problemas, 
a ponto de a, sua, Imprensa. ter. re- 
centemente pedido que não se faça 
mais reclamo sem se ter o 'necessário 
apetrechamento. F y 

Na: hora: presente: há 'duas la: 
cunas; em Aveiro,| que deviam «ser 
preenchidas; com: isso bastante be- 
neficiaria O sell turismo e, portanto, 
6- seu “sector económico, 

Referimo-nos. à ausência de um 
restaurante de características -etnor 
gráficas—tanto na culinária como 
nas instalações -— jevã falta de uma 
via de ligação entre a estrada >var 
riante e o centro da cidade, que 
evite a passagem de nível próxima 
de Esgueira, «velho estorvo» do tu- 

sua 

ser 
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rismo e de todas as actividades avei- 
renses. 

Numerosos turistas nacionais e 
estrangeiros, viajando pela variante 
— especialmente a caminho da Fi- 
gueira — «ignoram» Aveiro por 
aquele motivo, porque, ao atingir a 
última via de ligação, a sul, única 
sem passagem de nível, falta-lhes 
coragem para retroceder a fim de 
entrarem na cidade. 

A ligação a norte permitia, a 
quem daí viesse, visitá-la e atraves- 
sá-la sem perda de quilómetros e 
tempo de marcha. 

Para prejuízo de visitantes e vi- 
sitados bem basta que da variante 
mal se aviste Aveiro, e seja pouco 
visível, à velocidade a que ali se 
passa, a sinalização existente. A 
diversos automobilistas temos ouvido 
este e outros reparos, e nós pró- 
prios, quando fomos a Aveiro, após 
a inauguração da estrada variante, 
tivemos dificuldade nos desvios de 
penetração, todos com passagem de 
nível. 

É preciso que ao transitar nessa 
mova estrada, propícia às grandes 
velocidades, repetidamente nos seja 
«dito», através de uma sinalização 
turística apropriada, que junto delá 
fica uma cidade e um acidente .hidro- 
gráfico dos mais curiosos e belos 
de todo o litoral português. 

Se meste Abril “ameno visitar 
Aveiro e a sua região, leitor, per- 
durará .no seu, espírito, uma, deli- 
closa “impressão, e 'nos “seus: “olhos 
hão-de ficar, indeléveis, imagens de 
rara beleza: 

O CONCÍLIO: 
E A UNIDADE 

po Falando Bo Episcopa- 
; do Italiano, o Santo Pa- 
* dre afirmou: — «O Con- 
E cílio Ecuménico represen- 

ta e manifesta a intenção , 
"mais sincera, mais de- 
sinferessada e mais, ar- 
dente do catolicismo pa- 
ra restabelecer a comu- 
nhão perfeita com .os ir- 
mãos cristãos separados 
da, única Igreja de Cris- 
to». : 

n
e
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AM À Re 
A NVERESA 

Referindo-se so peso” 
des suas respónsabilidas 
des e'das'suas “aflições, 

* num discurso-em .S:“ Pelo 
''dro, perente! milhares de” 

fiéis, Paulo VI“queixou- 
[b=se:' da: incompreensão, 
Erídas críticas; de hostilida-| 
Wdecom ques Igreja: ese 
Erbarra, algumes vezes até 

da parte sdos cristãos. 
9 «Amora Igreja disse 

o Papa — significo oraro! 
por ela, manter-se unido 
à volta dela, trabalhar 
paras o;seu bemp. El 
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